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de Coimbra), Juan Pablo Vita (Consejo Superior de Investigaciones Científicas - Madrid), Judith P. Hallett (University of 
Maryland), Julio Trebolle (Universidad Complutense de Madrid), Ken Dowden (University of Birmingham), Lloyd Llewellyn-
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imperiais por parte destes autores romanos. Teria sido positivo dedicar, pelo menos, um parágrafo 
introdutório aos preconceitos destes membros da elite romana em relação às mulheres da casa 
imperial, o contexto em que escreveram as suas histórias/biografias, ou as suas preocupações e 
anseios ao portar estas mulheres de maneira positiva ou negativa. Também verificámos a ausência 
de uma indagação epistemológica, que, como refere McHugh, balanceia entre o “optimismo” e o 
“pessimismo”, sem que a A., no entanto, discuta a relevância para o mundo coevo deste estudo 
sobre as mulheres na Antiguidade (devemos esta reflexão a McHugh 2022, 634). No que tange à 
leitura do livro, a maior dificuldade com que deparámos foi a constante comparação, por vezes no 
mesmo parágrafo, de mulheres imperiais de diversos principados. 

Porquanto estas observações, o livro de Mary T. Boatwright entra, certamente, no cânone 
das obras sobre as mulheres imperiais no período de 35 a.C. até ao fim da dinastia dos Severos. 
O seu trabalho de síntese e cuidado na apresentação destas mulheres terá de ser sempre louvado.

João Paulo Simões Valério
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

TÁCITO. Anais. Tradução de José Liberato Freire de Carvalho. Edição, introdução, notas e índices de Ricardo 
Nobre. Prefácio de Nuno Simões Rodrigues. Coordenação de Maria Cristina Pimentel. Lisboa, Edições Colibri, 
Novembro de 2022, 477 pp. ISBN 978-989-566-244-9 (20.00€).

A publicação da clássica obra de Públio Cornélio Tácito (c. 56 – c. 120 d- C.), Anais, cons-
titui uma excelente notícia para a comunidade académica portuguesa que estuda a Roma Antiga, 
dita Clássica. Que se trate de uma reimpressão da tradução de José Liberato Freire de Carvalho 
(1772-1855), um dos mais polémicos e olvidados autores e pensadores do liberalismo português 
do século XIX, em final de ciclo da comemoração do vintismo, de 2020 até agora, torna ainda 
mais apetecido o livro em causa. 

Em boa hora o Centro de Estudos Clássicos e o Centro de História da Universidade de 
Lisboa, em conjunto com as Edições Colibri, se associaram para tornar acessível ao público uma 
obra que há demasiado tempo não ultrapassava a condição de apetecida curiosidade de leitores de 
Tácito e de José Liberato, um dos vários tradutores portugueses do autor romano. Com o apoio 
financeiro da Comissão Liberato, de Coimbra, que desde 2015 dinamiza as evocações e edições 
de textos de José Liberato. 

Tanto assim é, que os critérios editoriais, reproduzidos na página 45, exemplificam o cui-
dado tido na preparação da obra: actualização de toda a ortografia; repontuação completa do texto 
português; correcção de todos os nomes próprios e o desenvolvimento de abreviaturas; reescrita 
total das notas do original e adição de outras (incluindo algumas problematizando o sentido das 
soluções de tradução de José Liberato); e, last but not least, organização de índice remissivo ono-
mástico que inclui esclarecimentos biográficos, modernas localizações geográficas e informações 
de outra natureza.
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O prefácio, intitulado “O Tempo de Tácito”, da responsabilidade de Nuno Simões Rodrigues, 
ocupa as páginas 7 a 20 e está dividido em oito parágrafos. Apenas de passagem são abordados 
aspectos biográficos da vida de Público Cornélio Tácito, sobre, o qual, de resto, pouco se sabe, a 
nível de pormenores da vida pessoal. O tempo de Tácito é, assim, sobretudo, o tempo dinástico 
imperial romano, nas suas vicissitudes e complexidades essenciais. A época de maior glória imperial, 
maior prosperidade e melhor conhecimento factual. Das dinastias júlio-cláudia (de Nero, Tibério 
e Calígula) e Flávia (de Trajano e Adriano), riquíssimas em exemplos de despotismo, autocracia e 
crueldade imemoriais. 

A introdução, por Ricardo Nobre, ocupa as páginas 21 a 43 e está dividida em 6 parágrafos. 
Ocupa-se na contextualização do manuscrito da tradução, da vida e obra de Tácito e da vida e labor 
intelectual de José Liberato. 

Uma passagem do texto de Ricardo Nobre sumariza o que de Tácito traz de mais importante 
para o leitor actual, no século XXI: ensina-o 

A compreender como Roma conduziu a sua política, interna e externa, administrou as suas províncias 
(Bretanha, Germânia, Panónia), assegurou a sua expansão militar. É dele o relato das grandes revoltas 
dos exércitos no primeiro século da nossa era, dos funerais de Germânico, das mortes de Cláudio, de 
Britânico e de Agripina, do grande incêndio de Roma e consequente perseguição dos Cristãos, das 
mortes de Séneca e de Petrónio, decorrentes da conjura de Pisão para derrubar Nero; é nas Histórias 
que se contam os acontecimentos do ano dos quatro imperadores [69 d.C.], a tomada de Bedríaco, o 
incêndio do Capitólio, e a destruição do templo de Jerusalém. Em suma, a história de Roma, do Reino 
Unido, da Alemanha, da Áustria, da Hungria, dos Judeus, do Cristianismo e do Médio Oriente não 
pode ser escrita sem a obra de Tácito (pp. 23-24). 

Caracterizado como intelectual e pensador, advogado, orador e historiador, de quem se 
conhecem sobretudo elementos biográficos conjecturais, Tácito tem nos Anais a sua principal obra 
(que nos chega incompleta), cobrindo – de forma desigual – os anos de 14 a 66 d.C., 

cinquenta e dois anos de história de Roma nos quais se assistiu a significativas mudanças de instituições 
políticas, cuja interpretação foi decididamente modelada pela perspectiva de Tácito, um autor com 
aguda percepção do património a legar à posteridade e do valor insubstituível da liberdade, incluindo 
a liberdade de expressão e do pensamento (pp. 25-26). 

Ora, esta percepção de Tácito, autor que no século XVII D. Francisco de Melo considerava 
como o “patriarca dos estadistas” (p. 22; hoje diríamos: dos sociólogos, à laia de Montesquieu ou 
Marx), é essencial para entender a importância da tradução dos Anais de Tácito por José Liberato 
Freire de Carvalho em 1830 e da sua reimpressão em 2022. 

José Liberato Freire de Carvalho (1772-1855), patriarca dos publicistas portugueses sob o 
Vintismo (o regime constitucional que durou de 1820 a 1823), constitui um dos exemplares maiores de 
alguém que, pela pena, soube encarnar o legado libertário de Tácito. Perseguido pela inquisição, pelos 
invasores franceses, pelo regime miguelista, crítico do liberalismo cartista, memorialista que morre 
na miséria, esquecido pela sucessão de regimes constitucionais cuja possibilidade de vingar ajudou 
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(mesmo que com eles não concordasse na totalidade) José Liberato continua  inquestionavel mente 
a constituir uma pedra no sapato da cultura portuguesa posterior ao 25 de Abril de 1974. 

De facto, para Liberato, não existe linha de demarcação clara entre a estupidez e maldade 
humanas de miguelistas e de liberais. É nos Anais de Tácito que o português vai buscar os exemplos 
clássicos para classificar aqueles que, de entre os seus coevos, considera mais desprezíveis: Pina 
Manique e o conde de Subserra são novos Sejanos, D. Carlota Joaquina e D. João VI Messalina e 
Cláudios nacionais, Pombal é comparado a Domiciano… Quanto a Cândido Xavier José e Agos-
tinho José Freire, amigos de D. Pedro, homens que calcam “aos pés todas as leis constitucionais”, 
seriam tão terríveis que nem na Antiguidade encontrariam antepassados directos… (pp. 33-37). 
Apenas Gomes Freire de Andrade, qual novo Germânico, escapa a este sinistro quadro geral (p. 36). 

Porém, apesar do mérito inquestionável da análise sintética de Ricardo Nobre sobre o 
pensamento político e historiográfico de José Liberato, das páginas 28 a 42 (na minha perspectiva 
de contemporaneísta, o que este volume contém de mais inovador), na verdade, tal contributo para 
o conhecimento desta figura oitocentista acaba por replicar o que, desde 1982, pela mão de João 
Carlos Alvim (Memórias da vida de… Introdução de João Carlos Alvim, Lisboa, Assírio e Alvim), é 
dito: por falta de sistematização de bibliografia afim, e de esforço colectivo, nacional, repete-se o 
que já foi feito ou, naturalmente, não se refere o que se ignora existir. Isto, à falta de uma biografia 
colectiva e de encontros científicos regulares sobre a vida, pensamento e legado de José Liberato. 

Limito-me, a esse propósito, a fornecer três exemplos, necessariamente breves. Em Outubro 
de 2022, um mês antes da publicação do livro em recensão, a Comissão Liberato, via Lema d’Origem, 
publicou, com estudo introdutório da minha responsabilidade, Portugal e a Independência do Brasil. 
Os artigos de “O Campeão Portuguez em Lisboa” (1822-23). Na dita introdução, é mencionada a 
expressão “Sejanos e Tigelinos”, tanto no Campeão Português, quanto no Paquete de Portugal (1829). 

De 15 de Maio de 1 de Setembro de 2023, na Biblioteca Nacional de Portugal, a mostra 
De Loretus a Spartacus. 250 anos do nascimento de José Liberato Freire de Carvalho exibiu alguns dos 
mais importantes documentos manuscritos e espécimes bibliográficos que a instituição e um dos 
membros da Comissão Liberato puderam seleccionar. Teria sido interessante, uma vez que entre 
a Biblioteca Nacional e a Cidade Universitária existe pequena distância física, organizar alguma 
cerimónia comum, por exemplo, a propósito do lançamento editorial do presente volume, fruto 
do labor de dois centros de investigação da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Dessa 
forma, a divulgação do legado de José Liberato seria, potencialmente, maior. 

Por fim, em Maio de 2023, de José Liberato é lançada, pela mesma Lema d’Origem, a 
reimpressão de outro título há muito inédita deste famigerado autor: nada menos do que o Ensaio 
político sobre as causas que preparam a usurpação do infante D. Miguel em 1828 e com ela a queda da Carta 
Constitucional de 1828, 192 pp. Lamentavelmente, o volume carece de um estudo introdutório de 
contexto, sobretudo a propósito do bicentenário da Vilafrancada e do fim da primeira experiência 
constitucional portuguesa, na qual – é bom recordar – José Liberato esteve profundamente envolvido. 

A propósito de José Liberato, em 2022-2023, parece, pois, imperar uma espécie de vergonha 
nacional, restando saber se por ter sido eclesiástico e abandonado a condição religiosa, se por ter 
sido membro da maçonaria, se por ter sido vintista e, portanto, derrotado… 

Ou seja, embora a presente edição constitua, inquestionavelmente, uma valiosa adição 
para o conhecimento do pensamento político e historiográfico de Públio Cornélio Tácito, e para 
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o de José Liberato Freire de Carvalho (justamente dito, por Ricardo Nobre, o “Tácito português”,  
p. 42), no caso do autor português, trata-se de uma ferramenta isolada do conjunto de outros u ten-
sílios disponíveis para analisar uma das figuras mais polémicas, olvidadas e incómodas do Portugal 
contemporâneo. Um moralista impiedoso da nossa política e história, como o foram, depois de si, 
Alexandre Herculano e Joaquim Pedro de Oliveira Martins. 

Daniel Protásio
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

VERENA SCHULZ (2019), Deconstructing imperial representation: Tacitus, Cassius Dio, and Suetonius  
on Nero and Domitian. Mnemosyne supplements, 427. Leiden: Brill, 2019. xii, 410 pp. 
ISBN 9789004407213 (152.00€).

Qual é o impacto transformador da escrita? Como a habilidade de narrar e representar 
pode construir de maneira tão persuasiva e bem-sucedida a imagem de um imperador, a ponto 
de sua figura se tornar intrinsecamente associada a conotações negativas? Estas são algumas das 
questões cruciais abordadas pela académica alemã Verena Schulz na sua obra "Deconstructing Imperial 
Representation: Tacitus, Cassius Dio, and Suetonius on Nero and Domitian" (2019). 

Schulz foca-se na análise e reinterpretação dos retratos elaborados por Tácito, Dião Cássio 
e Suetónio sobre os imperadores Nero e Domiciano. Desse modo, Schulz analisa as várias técnicas 
discursivas dos autores romanos para destrinçar e questionar as representações imperiais que  j ulgam 
inaceitáveis. O seu ponto de partida são as práticas retóricas, por meio das quais os escritores 
clássicos forjaram perspectivas críticas sobre as figuras imperiais que rompiam com o mos maiorum. 

Como salientado por Schulz, a pesquisa realizada para a obra representa uma “adaptação 
sutil” de sua tese de Habilitationsschrift. Nesse contexto, temos como resultado um livro pragmático 
dividido em cinco seções distintas. A Part 1 destinada à introdução, seguida por um desenvolvi-
mento  (Part 2, 3 e 4) que expõe três modelos de desconstrução empregados pelos autores clássicos, 
 culminando em uma diminuta Part 5 de conclusão. Os capítulos dentro do livro seguem uma ordem 
protocolar que fornece uma progressão lógica e coerente na análise proposta dos autores por Schulz.

A Part 1, intitulada de Constructing the Emperor in Historiography and Panegyric, é subdividida 
em dois capítulos. No primeiro, a autora serve-se de exemplos para destacar pontos relevantes 
que levam Tácito, Dião Cássio e Suetónio a construir as imagens negativas de Nero e Domiciano. 
Já no segundo somos apresentados aos conceitos que sustentam as suas concepções científicas. 
Mediante a leitura, fica latente a necessidade da compreensão sobre os géneros literários, mais 
precisamente entre o “discurso historiográfico” e o “discurso panegírico”, para se refletir sobre as 
representações de Nero e Domiciano.

É na Part 2 que Schulz inicia o processo de introdução dos historiógrafos clássicos.  
O  primeiro a ser abordado é Tácito. Destaca-se o capítulo 3, que leva o nome de Imperial Representation 
and Topics of  Deconstruction, pois a abordagem de Schulz traça chaves analíticas que são de extrema 
valia para a continuação da obra, fazendo uma seleção e organização de tópicos literários com 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e 
ensaios relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antigui-
dade. Além disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla 
variedade de temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas 
com o mundo do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor 
Siro-Palestinense, Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma 
e Mediterrâneo Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos 
sobre a recepção da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com 
enfoque em outras sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e 
mesoamericanas). A Cadmo – Revista de História Antiga não considera o conceito de 
“Antiguidade” como exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historio-
gráfica essencial para a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras 
recentes serão também consideradas para publicação, bem como propostas de dossiers 
temáticos a publicar em números regulares da revista ou números temáticos a publicar 
em suplemento.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published works on the aforementioned subjects are also welcome, as well as proposals for 
thematic dossiers to be published in regular issues or of  thematic issues to be published 
as a supplement.




